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Três anos de vida o de luta
A Rádiodiiusão Nacional, completa hoje tl CIIMISSARIADÍI DA AGNrcULTURA

TflMOU MEII¡IIAS
G0I{TRA A FAI.TA IIE CHUVAS

O Diminuídos 0s prejuízos provocados pela ssca

Em virtude do fclfq de chuvqs neste
eno e de suq irreEularÍdqide, focfos que irõo
preiudicor bqstqnfe c pnoduçõo qànícolq,

- urn ldos sectores mcis imponlãnfes -dq eco-
nomia nqciomol, o Nô Pinfchq confoctou o
como¡'odq Cqrlôs Auguslo Schwarfz dq Sil-
vc, engenheiro carónomo, o fim sqber quais
forom os medid_qs _ime-diqtqs fomqdos þelo
Comissqriqdo.de A^Ericulturc e Fecuóiiq,
no senfido de eq.uilibrqr os resulfqdos dq
pnodueão ogrícolo.

Como medídos
imediqtos, o ComÍs-
soriod'o de Aqricuþ
turq iez olgumos
ccmpcnhos, dondo
direclivqs oos nos-
sos componeses. no
senfido de ocelqrq-
rem cs, semenfeiros.
o lqvourc e lrqns-
plqntqção do orroz.

,,,¡t"'\ft-.-f..4,
As proEos de in-

seclos, principclmen-
te nq culturo do qr
roz, sõo oufros fqc-
fores que fêm provo-
cqdo gron,des bqiros
nq prodçõo. Desle
modo o Deportomen-
to dq Agriculturc

lContínua na pöq.81

I\cÞs4 rut4 SC¡II tfvgrtl4s, (J'eÞue us Lç¡rrPUõ

da grurrus¿ ruLal arrrlauu ug rruËrL49i1o, quouuo
a tlrr()lul4ç¿lo iig torllul"l l'a1uL9l Uuy(JrL4rlLc cra

Ilu¡sil Vr.uu, par'LlcrPilr'a[I OS pror¡trrlos qa lfa-
oro LlDe(Laç¿lo g partrurpalll agofa os f,r¿ll.)4-

InaOOr€g a.a Kodlo(llrusao NaulonAl que, en-
quau(4uos na Inror[raçao, ConÌþAtern numa
urtlca rrente con[Ia a rgrrpÍanula, prouur4üuo
Iornfrrtr O nemetn novo ue qug rarava o nosso
rrnorual lider Amltcar oaþral.

Ha um àrlo a¡ttãz,, a estruturo da Radio-
diiusao apreselrtava-se dtverstticaoa, o que
por vezesf tornava drtícil o trabalho. Actual-
inente, três grandes departamentos compõe
a nossa Uentral .F-mrssora, a Informaçáo( no-
ticrárros, actualidcrdes,- entrevistas e reporta
gens); Produção (elaboração de progrcrntas,
ronoteca e bandoteca) e Manutenção, onde se
encontram os camarcdas que se se oedrcam a
escutar o pulsar das complrcadas maqumas
para que tocas as pessoqs possam ouvrr Dem
as emrssões. A falta de Tuncronanos e mesmo
de uma qualrtÍcaçáo dos quadros la exlstentes,
tem receþrdo tocto a atenção por parte da d'-
recção do nosßo t'artido e.ustado. E desta tor-
ma que a DÍrecção cta Radrodirusão, atrcrvés
do Comissa¡iado de Eatado dq Inlormaçáo, a
que está ligada se propôs em boa hora, levar
a cabo estâgios paro reciclagem do se_u pes-
soal, numa iniciativa louvávél que tem dãdo
os seu,s frutos.

Companheiros na mesma luta, pela for-
mação de um homem novo e na defesa do
nosso P-ovo, o <Nô Pintcho>, felicita aqui os
camaradas da Radiodifusão, desejondð-lhes
um novo ano cheio de vitórias e de novas
realizações _ao serviço do nosso povo, do
nosso Partido s do nosso Estodo.

- aNô Pintcha>

Alguns dos porfíciponfes oo eneerromenfo do semínd¡"Ío

Terminou 0 sem¡nário de quadros sindicais
Terminou anteon- da Guiné-Bissau), nu- nes correia, secretárion

tem,. quinta-feira, o ma das suas salas de -Geral do ôomiÀsáüa-
Seminário de Forma- reuniões, com a dura- do dos- ñegó¿Ë;=d-
ção S-indical de Base ção de uma semanq. trangeiros G. *plõ-
_op-gq1zq$g .- p- _e I a O encerramento que sendção áo're"reie?iã-UNTG (União Nacic- foi presidido pelo ba-
nol dos Trabalhadores marada Alexandre Nu- (contlnu<¡ nc¡ (¡lrima pesinrs)

Canal do Panamá

ll novo fratndo
() presrdenre Uar'-

ter e o gcuer¿ti
umar'forrl¡os, cuc-
re oo govcrno oo
yana[na, assrnaraur
na quarm'rerra eilt
Wasnmgton os tra-
tados relatlvos ao
novo estatuto qo
canal do ranama.
.Este,s te.xtos, pelos
quars a Repúolico
do PanAmâ årlsUrrL-
rá o contrôle do ca-
nal no ano 2 mtl
enquanto que a
neutralrdade clo via
mantrma (rmpor-
tante para o comer-
cio mundial, cerca
de 15 mil barcos alr
transitqm por dia)
será assegqrada in-
definidamente pe-
los Estados Unr
dos,,sf entrarão em
vigor depois de te-
rem sido ratifica-
dos pelo senado
americano s por um
referendo do povo
do Ponamá.

Sobre este novo
tratado, que põem
termo a 13 anos de
negociações apre-
sentamos nas pá-
ginas centrais um
artigo extraído da
revista argelina
<<Révolution Afri-
caine>.

l{amíb¡a: Gonvoc?çãg do Conselho de Segurança
após anexação da baia de walvls pela È'Sn 

o

_ NAçÕES UNIDAS (FP) - com a decisão do governo ra- da ONU þùya a Namibia prr
o conselho das Nações uni- cista sul-r-fricano de anexar blicou uma declaração äoni.-
das para a Namíbia convoco.u \Malvis Ba,, oå.-ro ¿" î;- nando o projecto do gorr"roo
quartzpç-eira uma reunião do rv'!v vs ¡rs¡¡¡r- 

minoritárù dL Vo¡ster?" p"-
conselho de scgurançä para ot1. 

çeder a experiencia de um en-examinar a situaso criada Por out¡o lado. o conselho genho nuclear,

*
Africa do Sul: !'ANC vive',
O 2 bombas panfletos no centro

da cidade do Cabo

fl
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DOS LEITORES

Evoluçõo culturol

Agradecendo a ¡-ua -Publicação 
na:

coluna"s do jornal <<Nô Pintchao, trarls-
crevo o seguinte:

A Guiné-Bissau, após se ter acordado
do sonó ieÉrgico em [ue os-colonialstas
pottuso.ies ã derxaram (não confundo
ãJ ðóio"ialistcrs portugueses colr q b9m
põ"" português cbm quem temos relações
ämistösas), passou a ocupar,-no contexto
mündial, uma Posição de relêvo.

Sendo um' alrooo rrel de todos os

Países veÍoauerr¿Irleuf,e arnarLLes <La p'àz

g oo progressu, rllarLteve rmutaver': prurcr-
pros ue sorroarleo(Iue com quase [ooo o

inunclo. As perspectlvas para a sua evo-
luçao no dommro cultural, são rranca-
mðnie boas, çxrgindo, contudo, do ca-

ñä.luleáit, u"m esiorço anlegado e

äiánde entustásmo. A cutîura africana é

Ëãiiánte rica, se atendermos às danços
ããi t,tut gentes, ao coloridq dgs seus vqr
i.i -*ãJ¿iá 

dás sucrs variadas.cançõqs,

"iõ], 
luao isto constitui urna cultura que

ãóïi, t.t aproveitada, estimulada e apre-
s."taãu ao mundo como uma riqueza
africancr.

rnre[zmente, durante a éPoca uuru-

nfa! A u,4r¡lu.r¿Gr JuYerrrl, Luuit Erit. clvacrA
por uul oD5utrl.arrLr¡iuro ssÇL4tlu/ ll9¡-
VtOt¡-JS u¿i. tud vcru4\4crr¡l ttÞÞçrrur¿l uuÀ-

Ll'u-al ¡rr-rra ÞErvÍ' (-lu ur\./I.¡.\rlruuo il l¡'rLçltip-
sË5 r¡e Lgluvllus eul LteLIrIIlsrlLu ucts lJuu-
Uulals curlul¡t-cÀlLes A lolrr¡dg4o (lE Llrrl4

Juvcrrtuuc gËrrurrl¿luleuLg Arrrcana.

Ho¡e, ultrapassada e vencrda esta
glanqe DArIerI.a que pafeC]â. lfl[fal]¡pour
vel, o nosso corÈu (locente esta_üavanoo
uma qutenuca revoluçao cultural que vrsa
deslgar a Juventuoe oo elo cla aberroçao
que ã prendra e srtua-ta num plano con-
sentânðo com a sua própricr realidade,
sem embargos ou concepções ideológi-
cas contráriãs aos ditames da consciêncta
sempre inabalável do imortal AMILCAR
CABRAL.

A demagógica política socic-¿ultural
portuguesa em-.Á.trica, que vinho sendo
breceoida de um dogmati;mo que !ó. pc-
äia servir os seus reãis interesses, foi to-
talmente banida no nosso País, tendo-se
pie¡ervado a juventude como vanguarda
do P.A.I.G.C. e o povo como seu rrco pa-
trimónio cultural.

César Augusto Alvarenga Pinto

lôsir t

O PAIS

Guineense$ forqm qo Brqsil
oprender hotelqrio

Depois cie um está-
$rO (I€ Se$ meses atla-
ves oo rloüel - trsco-
la de Aguas de sao
.uectro no llrasrl, re-
gressaram ao nosso
.Yâis os sete Guineen-
ses José cla Silva, Jor-
ge lVlonteire de Pina
(curso de recepçào),
Joaozinho da srlva,
Carlos Bubacar Baldé,
Luiz Arlete, Pedro Ca-
mará e Adelino de Sá
(curso de garçon), que
irequentar4m aquele
e:tágio.

Durante a sua esta-
dia, eles aprenderam
tudo o que diz resPei-
to à hotelaria Para
não só servirem o nos'

so país, como também
para transmitir a ou-
tros os ensinamento's
recebidos para um me-
lhor aproveitamento
do llosso Potencicrl tu-
rístico.

Estes camaradas, a
fim de cumprirem seu
dever, instalararr'-"e

' nos Hoteis 24 de Se-
teri.lbro e Grande Hc-
tel.

<<Tudo para nós coi-
reu bem desde o início
até ao nosso regresso)),
disseJosédaSilva.
E a c r.e s c e n t o u:
<<Encontrcrmos
bastantes amigos, ir.'
clusivamente o,: diri
gentés do Centro que

gostaram muito de nós
é nos deram grcIncles
OÞortürud4d€s tantQ
no-tremamenuo teorico
como no pratlco. ra-
ra mtm o curso de lro-
telarra é bastante irr^-
portante,_ Porque. os
H.oteis nao ,sao so s.-
tios de alolcrmento,
rnas tarnbém um espe-
lno do Pals)).

O S¿rt{^A'C recebeu
âo todo 3Ù alunos que
forom distrtbuídos en-
tre o Holel Escola <re

Grogotó (Minas Ge-
raisl e o Hotel'- Es-
colá cle ^A.guas de São
Pedro, locais onde frr
guentaram os cursos
cle cozinheiro, garçon
e de recePcioni:to.

¡tr cordo
CO]n O RDA
no domínio
dq rrÍdio

Realizou-se
"'qnteonf em noqq,bjnete do di-

recfor dq Ródiodifu-
soo Nocioilqt q qssi-
nqturq de um oeordo
no cqmpo clq infor-
mqçqo enfre q l.iui-
né-¡¡ssqu e q RDA.
relq pqrTe oq RDA qs-
stnou o releftdo dc-
cumento o Ëmpq¡xo-
dor dcquele pcÍs
.qcreditoqo em Bls-
sou, senhor Kurt Roth,
.gue no qcto se fqz,q
qcompqnhqr por um
memþro do rèferido
emþqrxqdq. Pelq (iui-
.t¡é-Ëissou qssinou o
dÍrecfor-odlunto, do
¡(óriloq¡fuscio Nqcio-
nol, comorodq Frqn-
cisco Ecrnefo, que se
enconfrova ocompq-
nhodo petos segutn-r e s comqroqqs:
Adriqno Ferreira fó-
mós Fcqueùe, Zecq
¡vlqrfins. responsó-
veis doi diverios de-
porfcmentos dq Ró-
dio. qlém do cqmqrq-
dc -Sory Sow, depu-
lqdo do Assemblèrq
Nqcionql Populor.

O acfo decorreu
num qmbiente frqter
nql. No finql o senhor
Kurf pr.oferiu olgu-
mos . Pqtqvrqs, Pqrq
constderor que o
qcordo que ocobq-
vom de cbncluir de-
monstrqvq mois umq
vez o vontqde de
recfirmorem os lq-
ços de qmizode ê Go-
openoçõo existen-
tes hó muito enlre os
nossos poíses omi-
gos, e qu'e o Ró,dio tio
Guiné-Bissqu leró to-
do o opoio no formq-
ção de quodros téc-
nicos.

RESPO\TDE O POVO

A música instrumental moderna na Guiné
-Bissau tem uma orrgem mutto recente: por
vol[a do mlclo da dêcacla de 7U portofito ârrr-
da em þtena época da ocupcçâo colontal na
nossa terra. uomo a mústca gurneenJe sempre
se revestru de um caracter revoluclonano, as
pnmerras expressoes organrzadai poem em re-
Ievo o papel desempeilra(lo pelo nosso povo
na luta coñtra a dominação colonial.

lvlos a mústca da Gurné-.tJ$sau é muito
mais qué isto. E também, (e princrpalmente), a
músicâ de raízes prolundqmente populates, a
música das varics étnias, a Çultura de um
DoVO...^ No nosso inquérito de hoje, perguntamos
a camaradas se pènsam que a música nacioncrl
J- está a desenvolver.

Domingos Soares mente os nossos cor,-
Semedo,-2l Anos es-- juntos musicais já
tudante- - <<Pratica-- têm 7 anos de exis-

Acho q
aaue q muslcq nocrono I estó q desenvoÍver-se ?

i

'Lellcla e noüa-,re grarr-
(lËLj yleë,reÞÞos grll I'e-
lagao iaes PL'uuçrr Us
ålus¡S ê qlÁdsc qug ercS

Ja eSßO a f,ouar Iû'(¡-
srcas (¡e oÍrgcrrr arlrcil-
na. .r,res LeIn rerto
ururto para o dcser^-
volvuuenLo da musrucr
nactOnal, norilcauiÀ-
menüe o <<M'uaranço)),
(c(apas I\egros)),
(¡trrrca Lrvi'e> e
N'nassa Cobra,>>'(mas
este ultlmo tem esta-
do a diminuir ultima-
mente). Têm Procura.-
do tra2er raizes cultu-
rais da nossa terra Pa-
ro o Mundo ouvir. Mas
isso ainda é pouco.

Devem esforçar - se
maß nes'ie sentido e
não sorrerem tn¡Iuêr,-
clas dos conJuntoJ
estrangerros.

IIIF'T,UIÊ,hICTAS
KIII{UETKAS

ES

Júlio, l9 Anos es
tudante - <lje um
lado acho que a nos-
sq músrca está mutto
desenvolvidq se le-
varmos 'em conta o
tempo em que come-
çaram a surgrr os
conjuntos musicais e
a de f.azercm as suas
músicas só de ouvido
isto é, sem terem umcr

escola de música ou
prolessor Pârâ 05 ori-
cnlar. ror outro lado
estao menos oesefivol-
vldo^j na medrda ern
Qúg nâo atrngrrain os
seus obiecuvos Por-
que ainccr não c-onse-
suram tocar muslcas
ñacionais sern inilu-
ências estrangeiras.>>
COBIANA IAZZ CO.
MO MODELO

Domíngos Costa,2l
Anos, estudante - No
meu ponto de vista
acho, que os nossos
conjuntosmusicais
agora dedicam-se se-
riamente ao trabalho
tentando toccrr as no:'

sas músicas nacionais,
quer. oizer,. tenmndo
expnmrr colsas que o
pOVo QUer ouvr e mur
üa; vezes exprlmem a
dor e soirunento do
nosso povo durante a
époqa colonial. Os con-
¡untos devem tomar
cOmo modeio o t<Uo-
biana Jazz>> que iá 'cem

experiência rio campo
da música. Ede
salientar o conjunto
<<Mama Djombo>>, devi-
do a clareza que as
suas músicas apresen-
tam e tecnicamente,
ou seia no carnpo mul .

sical, :existe harmonia
de notas que eles tc-

<IYd PINTCEAT

cam

Sábado, 10 ile Sctembro tle 1977
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CABC VERDE

Preparação da I Assembleia da $aúde
cipantes a origem da
leþra, a possibilidade
de ser curada e qual a
possível contribuição
da população no trata-
mento desta doença.
Em Èeguida, o lePrólc-
go português Proiec-
tou <<slides>> sobre as

diversas maneiras cc-
mo se controi a doen-
ç4, os primeiros sinto-
Ílâs e sua evoluÇão,

Fogo

Conselho deliberatiuo debtuça-se ¡obrr
o rnte-projecto do plano de emergênc¡a para

Reaiizouse nos lins
do mês passado râ c,.-
dode da Praia, uma
palestra no 'Saláo Pa-
roquial, intitulada
Luta contra a lepra em
Cabo Verdeo, orientcr-
da pelo leprólogo An-
tónio Picoto que f.az
parte de uma delega-
ção Portuguesa do Ins-
tituto de Higiene e
Medicina Tropical,
actualmente em Cabo

Verde. Etsso reunião
enquadra-se nas acti-
vidades 'de prepara-
ção do l." Assembleia
dos Trabalhadores do
Saúde e Assuntos Sc-
ciais que se realizará
na cidade do Mindelo,
de 16 a 23 de Outubro
próximo.

Ao usar da polavra,
o Dr. Picoto comeQou
por explicar ao,s parti-

tipos de lepra existen-
tes no mundo, os ma-
les qus essas diversas
formas leprosas aca:..
retam e o possibilid.-
de de cura quando
tratadas a tempo.

Várias outras pales-
tras ,serão realizadas
sobre o mesmo tema,
pela mesma equipe,
no Fogo, Santo Antão
c S. Vicente.

77/,78

AMILCAR CABRAT

Nem todq q gente
ê do Pqrtldo

Até agora ele ainda não sentiu muito
bem. Nas áreas libertadas, alguns ca-
maradas têm usurpado esse poder ao
nosso povo. Temos que passá-lo pora as
mãos dq nosso povo; ainda estamos em
guerra, é um bocado difícil, mas à medidcr
QUs avânÇcmos temo:s que passar o poder
ao nosso povo. para ele ter a certeza de
que o poder é seu de facto.

E ninguém no Partido deve ter medo
de perder o poder. lVluitas terrcrs cairarn
na desgraça, porque aqueles que mandam
tiveram r4edo dq perder o lugar de co-
mando. Nós não devemos ter medo de
ncrda. devemos contar claramente a vel-
dade ao ûosso povo, âos fiossos militan-
tes, cros nossos camaradas e, se não fr
carem cqntentes e'puderem, que corrom
connosco, que nos ponham fora. Mas ne-
nhum de nós deve ter medo de nada, não
devemos esconder a verdade para con-
servar o nosso lugar. Isso seria trair o
interesse do nosso povo, da nossa terra
e de todos,aqueles que confiam em nós.

Não. devemos engancrr o povo com
convexsas, com promessas Ïalsas, deve:
mos dizer-lhe claramente as dificuldades.
Por exemplo, na reunrao oo boe, o popu:
raçao (USSe-me: (- IvlaüoA-rlors lsfo,
aqurlo, queremos $lo, aqutlo, etc., t{Þu
respondr a populagao: (- r.,lao, nao po-
clerrtos razet rsso, äquuo que nos manqo-
mos la e um sacrulcro granoe, se nao es-
tao contentets, taçam-o que qurzerem, det-
xem o Parttdo até, m4s nos não manda-
mos. Vocês devem lembrarxe que não
são só vocês que precisam, o'utras pes-
soas na ûossâ terra tarírbém precrsqm)).
E aproveitei essa oportunidads pârâ es-
tar com a nossa gente, para lhes ensinar,
para lhes dor consciência, não contar
-lhes mentiras, enganá-los com promessas
falsas. Todos compreenderam.

Comq eu drsse, ctev€rrtos avançqr
cada dta mc[s, para por o poder nas maos
do nosso povo. para transformar protun'
damente a vioa do nosso povo, para pÔr
mesmo todoS os nossos meros de detesa
nas mãos do nosso povo, para ser o nosso
povo quem defende- q nossa revolução.
Isso é que será de tacto uma democracia
revolucionâtia, amanhã., na nossa terra.
Quem mqnda no seu povo, mas tem
medo do Povo, está mal. Não devemos
nunca ter medo do povo.

No quadro da democracia îevolucio-
nâria, como já disse, devernors passar pctra
a frente os melhores filhos da nossa lerra
e cada dia devem ficor para trás os pio-
res, aqueles que não prestam.

O Conselho Delþ
berq*ivo do Foqo (à
semelhanço do que
fem qconfecido com
todos os órgõos con-
celhios dq Adminis-
troçõo) debruçou-se.
no mês de Junho, so-
bre o onte-proiecto
de um plono de emer-
gênciopqro 1977 /78,
Esso preocupqçõo
do qdministroção !o-
cql em prevenir os
consequêncios de
quolquer deficiênciq
dê chuvcs, enquq-
d¡"q-se no espírito
de que mois vole Pre-
venir do que reme-
diorn.

A erperiêncio de
1976/77 estó bem
presente ne3sq preo-
tupoçõo, porque foi,
dsfocto ò custq de
um gronde esforço
colecfivo que o Go-
YernoeoPovocqbo-
verd¡ono puderqm
enfrentsr, com relo-
tivo mqs importonte
sucesso, os conse-
ouêncios de umq de-
ficiente produeõo
oqrícolq no qno de
lí75/76, motivqdo
pelq foltq ou irregu-
loridqe dos chuvos.

Com efeito, vórios

proiectos forqm
opresentcrdos n q s
reuniões, obrongen-
do cspeclos liEqdos
o ogricullurq. q pro-
tecção de temenos
e comecção to¡:ren-
cisl. qo obqsteci-
mento de óguo o S.
Ëilipe, e outrqs obros
de cordcter sociql.

De ressoltqr
dois onos opós o
independênciq
de Cqbo Yerde o bom
qndqmento que con-
tinuom q fer ss obros
de Monte Genebrq.
Surgida dq necessi-
dodé dè reconversõo
do trobqlho do opoio
no Fogo, c primeiro
experiência de qgri-
cul+urq de reEadio
no Fogo continuo o
desenvolverlse sqtis-
fqforismente.

Mobilizondo cercq
de 700 trobqlhodo-
res, os trobqlhos do
proiecto que conto
èom um finqnciq-
menfo oeste-,qlemão
consistirom qté ogo-
rq, nqs seguintes reo-
lizoções. eonstrução
de s¡¡rribq, desPe-
drego e ormoçõo de
terreno em terroços
proteEidos de supor-
ie; Construçõo de

um complexo com gc-
rqgemr escritório, lq-
Yqbo, 3 Eobinetes,
ormqzém oe óleos e
combusfiveis, ormq-
zém de qdu,bos e in-
secfic¡dqs, qrmqzém
pqrq truTqs e hongcr
pqrq mqnuseqmento
de produtos hortíco-
lds, (enconfrq-se nq
fqse de coberturq e
ocqbc.r¡renfo ) :- Aber-
furo de viqs de oces-
so (5 q ókms): lnstc-
loçõo de umo rede
de regq por qsper-
soo poro culfurq hor-
fícolos: Construçõo
eÍn S. Filipe de um
bloco de qrmqzéns
com - q cqpqcidqde
de 750 tonelqdqs;
Construção do seide
dos serviços reEio-
nqis de Agriculturo
em S. Filipe com 5
gobinetes de trobo-
lho. bibliotecq, solq
de íeuniões. secretó-
riq c/2 divísões. lo-
vobos, copo, holl de
entrqdo.. Prevê-se o
conclusão em Dezem-
bro de 1977.

Por outro lodo fo-
rom ió cdopfodos o
regqäio cerco de l0
hecfqres de terreno,
dos quois 2,5 hq es-

tõo q ser cultivqdos
com horticolos e,5 hq
forom preporodos e
plonfooos com cercq
àe 700 fruleinqs di-
Yersqs e 1500 essên-
cros florestqis. As
culturqs hortícolqs
foram iniciqdos em
meados de Setembro
de 197ó. com utiliza-
çöo de pgguencs óre-
qs em fose experh
mentol de qdoptqçõo
de diversos espécies
horfíeolcs permitin-
do futuromente q
eloborqçõo de um
plono mois rqcionql
no compo de rentq-
bilidode económicq.

Mesmo em fqse ex-
perimentol com utili'-
zoçõo de pequenqs
dréqs de culturo, lc-
bufqndo com insfolq-
çöes provisórios de
èlevoção de óEuo dq
noscente d'o Nossq
Senhorq de Socorro
e do reEq por qgper-
são. e com ferrenos
de frqcq estrufurq e
retençõo de óEuo,
forom fornecidos qo
mercqdo produfos
hortícolqs diversos
no volor de cercq de
umo ce,ntenc de con-
tos.

O PAIS

Anali¡adas as actividades ne reg¡ão de Gacheu

de intenso trqbqlho.
Aberlo o sessão pelo
cqmorodq presiden-
ie, ,usou seguido-
mente do polovro o
cqmqrqdq António
'Bcpflsto Tobordq,
responsóvel pelos
serviços odministrq-
tivos no regiõo, eltê

- Sob o presidên-
cio do cämorodq
Broimq Bcnguro,o
membro do Conselho
Superior dq LuÌq do
Porfido e presidente
do Comité de Estado
do regiõo de Cccheu,
reuniu-se no possodo
dia 7 (qucrto-feirol
o Comifé regionol. A

reuniõo tinho como
principcl obiectivo'
d opresenJoeõo dq
situoçõo de vórios
deporfomentos do
Estqdo em serviço no

região, e rclividodes
desenvoividqs 'pelos

mesmos co longo dos
úlfimos oito meses

muito cloromente
fez o bolcnço dos
receitcs cobrcdos, e
dos despesos dentro
do período ctrós re-
ferido. Seguidomen-
fe *odos os respon-
sóveis expusercm de-
tqlhqdqmente, os
suos octividqdes.
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INTERNACIONAL

Depois de longas
negociações, <<desde
há 13 anos a estrada
foi longa e difícib>, um
aeordo de princípio
foi concluido no Pqna-
má entre os negocia-
dores americanqs e
panamenossobreo
futuro do canal.

(Íanamâ, nao e Apb-
nas um ca^ncluma vra'
marltrma rnteroceam
ca essencral. Ì: para
toda a Amêrica Latrna
o sinrþolo do comþate
para c conqursta da
sobefania e da digni-
dadel, (generol Torri-
jos, presidente do Pa-
namá).

A abolição do trata,
do impôsto em 1903
pelo presidente Tdéo-
dore Roosevelt à Re-
público do Panamâ,
criada aliás graças âo
apoio dos Estados Uni-
dos, a um movimento
separatista nq então
província colombiana,
tornou-se com efeito
um símbolo da eman-
cipaçâo latino america-
na. E desde oS Êctrl-
grentos tumultos de
Janeiro de 1964, a se-
guir ao protesto de es-
tudantes (2L foram
mortos) contra cr recu-
sa do administração
americana da zona do
canal de içar a ban-
deircr panamena ao la-
do da dos Estadors
Unidos, a necessidade
de concluir um novo

tratado constituiu o
deitmotiv> tradicional
de todas as reuniões
realizadas ao sul do
Rio Grande.

facilitar a sua
ccção,.desuscrtar
a criação ds um L,sta-
do cugr independência
foi - proclamáda em 3
de Novembro de 1903.
Em l8 de Novembro
seguinte,, um <<tratado
de entendimento e
cooperação mútuo> foi
asslnado com os EUA.
.Pelo artige pririreiro
desse tratado, os LUA
receþiam a <<eterna
ocupagão e utilização
de uma zona que eles
administrarão como
se a soberairia do ter-
ritório... lhes perten-
cesse, e isto, com intei-
ra exclusão de exercÍ-
cio pela República do
Panamâ, dos ditos di
reitos soberanos, po-
der ou autoridqde>>. O
trátado reconhecia
também aos EUA o di-
reit'o de fortificar a zo-
na do canal e de man-
ter um.eÎército,

Os Estados Unidos
encarregou'sb entao
o.os traDalnos começa-
dos pelos franceses e
das instalações exls-
tentes. Depois de dez
anos de trabatho e 400
milhões de dólares de
investimentos, qs com-
portas dos três diques
do cánal estavam aber-
tas em 15 de Agosto
de 1914. Com 82 qui:
lómetros- de comôri-
mento, e 300 c1900 me-'
tros de largura, segun-
do os locais, de uma
profundidade varian-
do entre 13 a 26 me-
tros, o canal foi oficial-
mente inaugurado em
12 de Julho de 1920
O tratado primitivo
sofreu algumas modi-
ficações, mas sempre
no sentido de uma
mais forte implantaçãe
.dos americanos. Assim

em 1942, numerosos
enclaves são cedidos
pam cr instalação de
basgs militares.

O Pentágono insta-
lou 13 bases militares
e consentiu mais de
quatre bilhões de dÓ-
lares de investimentos
îa zona do ccrnal. Mi-
lhares de soldados ins-
talaram-se ali asnim
como râmpâ5 de lan-
çamento cle toguetões
e de armas nucleares,
e isto em violação do
tratado de Tlatelolco,
proclamando toda a
América Lqtina zona
desnucleanzada.

<Do ponto de vista
estratégico, Panamá
está no centro de um
dispositivo militar re'
finado que pode de
tacto controla¡ todos
os pqises do qontinen-
te latino-americano:
escolas de contraiguer-
rilha na selva, bases
de intervenção dispon-
do de voos militares
regularæ, etc r(ge-
neral Torriios).

um estuoo soDre cr
qlvrsao oos recursos
extrar(los CIo canai pu-
Dlrcaoo em Setemoro
oe LV l2, e lelto pela
ucmtssao económrca
oa OItlU revelou que
os benefÍcios da explo-
ração do canal eleva-
rqml;e em 1970 a L75
milhões de dólares e
apenas I,9 foram atri-
buidos ao Panamâ pr
ra quem eles consti-
tuem principal fonte de
lucros. O documento
revelou também que o
exploração' do canal
(57 mil pessoas resi-
dem então na zona en-
tre elas cerca 40 mil
americanqs) contribui
de diferentes maneiros
para manter o Panamá
num estado de sub-

g

Porto em MÍra Flores sobre o Canal de Panamá

Após 13 q
o povo pqt
p(Irq (I sol

PANAMA

-tlesenvolvimento. As
zonas urbanas partl-
cularmerrte CIÊ que se
encontram na proxr-
mloade do canal (os
1432 quilómetrq; gu¿r-
drados da zona oivi
dem em dorrs os 75.474
quilómetros quadra-
dos do território pona-
meno), dependem da
administração ameri

'c:anù para o emprego
ou o escoamento dos
seüs produtos. As ins-
talações do canal
atraem os técnicos equadros panamenos
lreando p-ortantq a ex-
pansao do resto do
país. Também a dívida
externa do Panamâ'não pa-rou de aumen-
tar passando de lJ,3
mrlhoqs de oólares em
1966 para ti8,5 mrlhões
em ly7l.

Os EUA ppr Òutro
Iado. não pagam ne-
nhum aluguer pelas
bases situadas no in-
terior dcr zona do ca-
nal que é aliás pratica-
mente três vezes maior
que a zona que'neces-
sita realmente a ges-
tão do canal.

A REIVINDICAçÃO
NACIONALISTA

O Ponamá protestou
muttas vezes contra a
oomrnação amencana
(<os inte'resses em
causa são multrÍplos;
complexos e muito po-
derososll), e por vezes
violentament¡: como
em 1964. Mas a reivin-
dicoção nacional exa-
cerbou-se com a subi-
da ao poder, em ll de
Outubro de 1968 do
general OmarTorriios:
t<As negociações sobre
o canal nos enconttarâ
de né ou mortos mas
,unea de loelhosn
Início de Janeiro de

1971, qs negociações
foram retómadaE para
rever o antigo tratado.
A posição do Panamá
resume-se em tres pon-
tos: anulaeáo da cláu-
sula de p_erpetuidade
(contrária à própria
noÇão de soberania

estatal); entre
yanama clos
nectares da z(
canal; evacuaç
bqses militâres
canas.

Decidido a
com a existêr:
um enclave I

no coração do
pcrÍs, o govern
meno Conrsegui
mente que o C
cie Seguranga (
se reunisrse (de
de Março de I
seu terntório (l
sessão realiza
América Lcltin
ajudar a <<recu¡
gestão do cana
risdição da zon
rodeia.

nO Panamf
abandonará do
cípios essencia
soberania nacil
bre todo o te
incluinds a zo

.canaleaaplici
sua jurisdição
todo o paísl,
tro panamooo <

gócios Estran
Antes dq se

missão america

General Torrj

Após l3 anos de negociações, o Panamá e
os Estqdos Unidos chegaram a um acordo so-
bre um novo tratado a respeito do canal do
Panamá e sua zona. O novo tratado substitui
um-outro assinc¡do entre os dois países em'1908, em virtude do qual os Estadôs Unidos
tinham o contrôle permanente do canal e da'zona 

que o boddeia.
O a_co_rde prevê a trc¡rsferência gradual ao

Panamá da soberaniq sobre o canal-.

CONSTRUCÃO E
coNFrsciÇao Do
CANAL

^ Já em 1923, Charles
Quint encarregou An-
tónio de Saavedra e
.t-rancisco Lopes, para
ïazerem um estudo
parq a abertura de um
canal entre o Pacífico
e o Atlântco. Só em
L920 é que o conál foi
oficialmente inaugura-
do.

Antes dos america-
nos, e francês Ferdi-
ncrnd de Lesseps tinha
empreendido a cons-
,trução desta via mari-
tima que devia reduzir
para três semanas a
pqssagem de um
oCeâIro ao outro. lVlas
depois de ter gasto 260
milhões de dolares en-
tre l88l e 1897, susci-
tado escândalos finan-
ceiros s perdido milha-
res de vidas humanas
(5.527 operários, ou se-ja 63,1 por cento dos
efectivos da obra mor-
reram num só ano), os
franceses tiveram que
abandonar o projecto.
Ela será retomadcr pe-
los EUA que tomorão
com antecedência o
cuidado, para apoiar e
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s de negociqções
fnlqno descobre o cqminho

o

rqnrcl do seu cclnql
a

to'da ONU entregou a
todas as deregaçoes
um documen[o vrsan-
cto justrtrcar a poslçao
ctos EUA desde lvti4,
data durante a qual,
forçade pelos aconte-
cimentos, os EUA
aceitaram rever os
acordos existentes que
determinavam o esta-
tuto jurídico da zona
do ccrnal. Neste docu-
mento, os EUA decla-
ravam$e Prontos a
aumentar o Pagamen-
to Que faziam. ¿o Pa-
ncrmáeamodlllcaras
regras de extra-lerrito-
riatidade da'zona do
canal.

Mas no fim tlos tra-
balhos do Conselho
de Seguranço reunido
no Panamá, os EUA
utilizaram finalmente
o seu direito de veto
parcr bloquear uma
nova resolução
apresentada por oito
países nãoalinhados
pedindo aors EUA e ao
Ponamá para prosse-
guirem as suas negc-
ciações sobre o canal e
para concluírem ((sem
demora>> um novo tra-

fresidente do Panamá

tado <justo e equitati-
vo)).

Na votação, a Grã'
-Bretanha absteve-se e
os outros l3 países
membros do Conselho
de Seguranço votaram
a favor. Mas um ano
mais tarde, em 1974,
considerando sem dú-
vida que o <<grau de
consentimento dos
panamenos)) a presen-
ça americana tinha
atingide um ponto crí-
trco, os EUA concor-
daram numa declarq_
çao conjunta assinada
no Panamá que anula-
rlam o tratado leonino
de 1903 para assinar
um novo acordo cuja
duração iseria limitä-
da.

Depors cla entrada em
vtgor oo lra[aoo, os
¡uA restrrurraoao
vanamâ 70 por cento
co terrrtono dq zona
do canal, conservando
assrm apsnas o neces-
sárro para a gestão dr
recta do canal. os Es-
tcrdos Unidos da Amé-
ca pagarão também ao
Panamá cerca de 70
milhões de dólares pór
ane até 31 de Dezem-
bro de 1999, em vez
de 2,3 milhões actuol-
menle e lhe concede-
rão por outro lado ufna
aiuda econórnica- de
cerca de 300 milhões
ds dólares. Este esfor-
ço financeiro substân-
cial foi talvez consen-
tido parc compenrsar o
<<pacto de neutralida-
dè)), que comportarã
também o acordo, pelo
qual o Panamá com-
prometer-se-â a man-
ter o ccrnal aberto aos
barcos de todos os
países tanto em tempo
ds paz como de guer-
ra, mas deixando aos
EUA a responsabilida-
de da sua defesa por
uma duração ilimitada.

Esta cláusula que re-
conhece aos Estados
Unidos um diretto de
mtervenção em caso
de agressão externa e
oe vrolcçãd da neutra-
lidade da via marítima,
poderá <<reintrodu-
zir subrepticamente a
cláusula .da perpetui-
dade, como sugeriu o
editorialista do <<Mon-
de)/

Antes de entrqr em
vrgor, o novo tratado
6erá suþmetrdo ê apro-
vação do congresso
americano e ao plçbis-
cito do povo paname
no. A cerimónig da crs-
sinatura do documen-
to efectuar se-á em Pa-
namâ, na presença dos
chefes de Estado dos
dois países, os presi-
dentes Jimmy Carter e
Omor Torriios.

A PROVA DA
RATTFICAçÃO

Face aos dirigentes
estudantis do seu país,

o negociador paname_
no, K. Escobar -Betnarr-
court, declarou: tro no
vo tratado sobre o ca-nalnãoéomelhor,

- mas se não o aceitar-
mos, a única alternati-
va seria a conftonta-
gãodirectaeomassa-
cre de uma geraçãoll.
rora o representante
ponameno que di¡ige
Llma campanha para aaprovação do novo
tlatad.o pela populo-
çao do Panamâ, os
þontos positivos do
r-rovo tratado são: acteterminação precisa
oo r.tm da presença
omerlc-ana no panamã,
a limitação dos lugares
oe detesa do canal ce-
didos ao exército ame-
ricano, e o facto de que
em três anos toda q
iurisdição dos Estados
Unidos desaparecerá
dazona do canal.

Três pontos do novo
tratado (r<revolu-cioná_
no se bem que ele não
crgrade nem aos EUA
lep 1o panamát) sãotodavia desfavorâveis
lo Panamá afirmou
.e,scobar _Bethancóurt:o tratado leeal¡zi.a
presença militar ame_ncana ainda para, 28
*l_?r, rgantém o privi_
re^gro dos emprejados
oa companhia do ðanal
:..9:, Esrados Unidõsguardam aindS um tei_
ço das terras e águasao''canal aß o anq

A conclusão de um
novo- tratado sobre ocanal do panamá
(com a condieão deque.o Senado õ ratifi-quq) constitui o pri-
mgiTo sucesiso ¿tölo-
mático de envereadu-
ra do novo presidente
americano. A América
Latina inteira ficarâ
grata ao presidente
Carter de ter tentado
acabar cont uma situa-
ção paracolonial.

Mas para milhões
de americanos, o canal
e a zona que a rodeia
f.azem parte integrante

Repúblico do Pcnómo ossinqlodo o-negro
no mopo

1

O NOVO TRATADO

Graças às declara-
ções feitos pelos pego-
craoores panamenos
qurante semanas oe
oncr.rrssóes que termi-
naram em .LU de Agos-
to, os aspectos fund.a-
mentais do novo trata-
do sobre o canal do
Panqmá (que deve
ser julgado incessante-
mente) iá são conheci-
dos.

Anulação do trattr
do de 1903 e de todos
os acordos concluidos
are aqur entre os .Þull
eo.Hanamaaproposr-
to clo ca[al tn[er-ocea-
ruco; o novo tralaoo
[errnlnara em JI Ce
uezempro oe lgvg,
dam na quql os tuA
se retrrarao totalmen-
te do canal; - pana-
má assumrrá a jurisdi-
ção sobre todo o'terri-
tório da qctual zbna
do canal num. espaço
de três anos depois da
entrada em vigor do
novo tratado (seis me-
ses depois-da sua qssi-
natura); - As tropas
norte-americanas q u e
ficcrrão no Panamá
durante cr vigoração
do acordo, quer dizer
até ao ano 2000 serão
,submetidos a um esta-
tuto especial que será
anexado ao tratodo; -

dos Estados Unidos.
nA co¡rstrução do ca'
nal contra a selva e a
malária Taz pafie da
história americana ao
mesmo títul¡o que a
coñquista do oester.
Um slogan eleitoral de
Ronald Reagan, o ad-
versário repuþlicano
de Gerald Ford procla-
mou mesmo: trl\los
comparámo'lo, cons
trutmo-lo, é nosso,
manté:lo-emosD. E, se-
gundo o presidente't'orrÍjos que vitite
aliás oþrigodo a Pro-
clamar com força.
nNunca fomos, náo
Sotllos e não se
remos um Estado ¿ts-

sociado, uma colónia
ou um protectorado e'
não acrescentaremos
uma estrela na bandei'
ra americanan. Cada
um dos 50 mil civis e
militcrres americanos
que vivem na zona do
cãnal dão do seu salá-
rio uma contribuição
para o fundo da <<ques-

tão panameno)).

Há dois anos^ 39 se:
nadores tinham apro-
vado uma moção de-
nunõiando à Partida o

abandono dos direitos
soberános' dos EUA
sobre o canal. Ora,
bastarão 34 votos ho,s-

tis para que o Proiec-
to, gue deve ser agre-

sentado ao Senado no
próximo mês, ser re-

ieitado.

Uma batalha intensa
vai travar-se Portanto
nos bastidores, nas

_ próximas s€ÍrÉrnâs eüe
vêm. O presidente
Carter terá sem dúvi-
da muito que fazer pa-

ra levar a maioria dcqors terçqs do senad
a ra[lncAr um tratadque cede imediat¡
mente ao panamá,, ipor cento dc zona dcaqal e prevê o fim dr

i'ðlif"?,Stï'u"ål.fo
oa ^vta marítima. I

chefe 
- do executiv

tentará_ ceftamente fizer valer que prese
vou o essencial âo co¡servar o direito cmanter as 14 basronde estão e,stacion¡
oos. cerca de sete msolclados americano
e o drreito de interve¡
çao dos Estados Un
dos por duração ilim
rada.

O ¡rresidente Cartrque comprometeuxe
nag pedir ao Senadnaoa que poßsa s(contrário aos intere
les ïundamgntais dcEstados Unidos, j
escreveu aos pcrli
mentares para pedi
-Ines.que esperassem
publicação do tratai
laiq.tomorem posiçã
puotrcamente.

A . administraçâ
americana deverá tâi¡
Dem bater-se diante d
câmara dos'represer
tantes que será chamr
da a aprovar, desta vt
por maioria simples,
criação de um gabin
te mixto american,
?crnameno rcsponsi
vel da gestão do cani
formado por cinc
americanos e 'quatr

panamenos. Até 19t

este organismq der
ser presidido por u:
qmericano; €l! s€gu

da por um panamen
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DESPCRTO

Quailos de flnal da "Taçr de Afrier do¡ YcEc¡doros da¡ Taçrs'
Stor> lnfernqcionql
de lbqdqh, por duo¡
bolos q zero (primei-.
ropcrtelo0).

Os dois golos dq
Costq de Mqrfim
mqrcqtdos qos 32 mi-
nutos e no último mi-
nuto do encontro que
se desenrolou no 

-Es-

tódio Municipol de
Bouoke, segunds c¡-.
dqde dq Costq de
Mqrfim, no centro
do poís. O- próximo
encôntro seró dispu-
tqdo identro de duss
semqnqs no NiEério.

O PAIS ANUNCICS

NO PINTCHA

EST^áDO DE ABI-
DJAN -2sHooTtNG sr,4R'-0

Trf¡¡grtøórt¡ ô CrÉo{od¡ dr hbnot'r . lb
ao * Ssi \ trrçcq qeiarol ¡ rôù.

Sr:vtp l¡imæaçåo do¡ A,glaoq AtP, APB' lÀ86.
ÀN(lP I P:r¡orc tddDd.

ffcdooç<ior Àdminirr¡cçto o O$s¡¡c¡. Avoo¡do do ßñil
lclefc¡rrc¡: - R¡doo9õr tlll/37?8. * i\dúir*rqûe r

Publicrrlodo - Vn
Aroi¡¡c¡trro -' (vto Ä&ro) G}r¡i¡óü¡¡ar¡ c Cdo vo¡dr

KADIOGO DE OUA.
GADUgOU BATEU
CANON DE YAOUN.DÉt

OUAGADOUGOU
(FP) 

- O Kodioqo
Club de Ouogodou:
gou bofeu no pqssq-
do dominEo, ò tcrde,
no Estódio Municipol
destq cidqde, o Cq-
non de Ycoundé. pe-
lo resultqdo ,de duos
bolos c umo, num de-
sofio tombém q con-tor poro os quqrtos
de finol dq 

-<<Toçq

AVISO
Para esclarecrmento

do público em gerørl e
aos propfletarros ou
IeSpOnSaVelS o.OS esti,!-
betecìimentos da irrdu>-
tria hotelelro, a Co-
missão de't'urismo ii^-
forma de qus é pass,-
vel o imposto de turrs-
mo soble a rmportan-
cra toml qas coûcas oe
entraoa, alolantento,
climentação e Debrctas,
reterçóes completas ou
à lista, erectuadas e
pagas nos hotéis, p€rr-
sões, restaurantes,
pousadas, cafés, cer-
vejarios, pastelarias,
bares e estabelecimen-
tos similares.

Mais se informa de
que os clientes ao Þâ-
garem as contas, d€-
vem exigir aos re3pot^-
sáveis. dos estabeleci-
mentos, o documento
justificativo.

INFORMA.SE
I{os termos do n." I

do qrt." 3ó8." do Có-
diEo do Regiqto Cþ
vil se foz sobèr que
AUGUSTO DA SIL.
YA, solteiro, trqbq-
lhodor dq Funçõo
Públicq, noturql de
Bissoloncc, Regiõo
de Bissqu, residente
'no bqirro de Cole'
quir, filho de Amis-
sõo dq Silva e de
Quintc dc Silvq, re'
quereu q olferoçõo
de seu nome'e dos
nomes dos pqis firq'
dos no qssenio de
nqscimento poro AU'
GUSTO AMISSÃO
SANCA filho de
Amissão Sqncq e de
S¡dú lncolubq, res'
pecfivomenfe.

Sõo por isso convi-
dodos lodos os infe'
ressa{os Íncerfos q
deduzirem o oposi'
ção que fiverem no
prqzo de 30 dios o
confqr dq dqtq do
Públicqcõo desle
qnuncio no Jornol
(No P¡NTCHA).

\

Africqnq dos Yence-
dores dos Toçosn. Dez
mil espectqdores qs-
sisflrom ao desofio.

Os cqmoroneses
dominqrqm o portido
duronfe o primeiro
porte, grqçqs oo seu
sistemo coerenfe de
iogo colectivo. Mqs
o ccnscço fez-se sen-
tir,eq pressãodos
qfqcqntes ido equipq
vencediorc subiu du-
rqnte o sequndo tem-
po, criondo divergqs
ocqsiões de qolo.

AGRADEÇIMENTO

Fronciscq Rçbolo
de Pinq Aroúio, fi-
Ihos, mõe e irmõos e
restonte familio de
Pedro de Pino Aroú-
io, nc impossibilido-
de de o fozerem pes-
soqlmenfe vêm por
esfe meio qgrodecer
q todos os que de
quolquer modo os
dconrpoühqrcm n q
suo dor, pelo morfe
do seu mqrido, pai, fi-
lho, írmõos e poren-
te, ,ocomido em Bis-
scu. no dia 4/9 /77, e
pqrficipqm que seró
rezqdq míssa do 7."
dio, nq próximo se-
gundqJeiro, diq 12
do correnle, pelos
18 horqs no Sé Cofe-
drol de Bissou.

AGRADECIMENTO

MANUEL PERE'RA
DA ROCHA

Suq esposq e
filhos, no impossibi-
Iidqde de o fozerem
pessoolmenfe, vêm
cArcdecer q todos
os cm¡Eos que por
quolquer formo qui-
serqm ocompcnhó-
-los nq últimq home-
nqgem prestodo qo
seu querido Mqrido
e Poi, cuio funerol
se reolizou no pcsso-
do dio 2.

Un c¡¡
Sei¡ mcrr

Jr¡æoc P'¡ls*s fifrrocuto¡ r Portugol.
Uo æe å8qæ

. Sri¡ 8.r.. ... ... ... ... lõ0¡0
iã'ifù de Dutribuf¡Éo o Vrado¡ dr .lilû PfflB$A

,-Ì,:rrc pcrrol, l5{,
ns8Äu - GlrEtl-Bt¡åu

SEGUND
Rua 12

{0tr0
2õq8

IMODERNAI -telefone 2702.

BOUAKE (COSTA
DE MARFIM) (FPI -A equipq do t<Estqdo
de Àbidion> sqiu
vencedoro no seu úl-
timo desofio o con-
tor poro os quortos
de finol do <<Toço ide
ÁfrÍcq dos Vencedo-
res dos Toçqs>. do
boter no . domingo
Þossqdo q equipa
iriEeriqnq <<Shooti'ng

FARMACIAS
HOJE-- Higiene - Rucr António N'Bano

teletone 2520
AMANHÃ : aCENTRAL FARMEDI

N.'l lu - Rua Guerra Mendes. telefone
2460/67.

A,FEIRA -de Setembro

Juentorsnr
lceerdistr
mundiaf
r olímplco
dos 800
| 400 m¡tr¡s

O cubqno Alberto
Juontoreno Dqnqer
foi considerqdo no
cno posscdo o qtle-
tq mais idestqcsdo
do mundo, recordis-
fo Olímpico.e
mundiql nqs provqs
dos 800 metros, tqm-
bém cqmpeõo Olím-
pico dos 400 metros.

Numq entrevistc,
perEuntorqm qo otle-
tc cuborno, como se
sentio qo ser o qtle-
tq mun'diql do qno.
E Juontoreno res-
p o ndeu: <<Nqturql-
mente que me sinto
muito sofisfeifo por
fodos os- distinções
recebidoi. Portänto
deseio expressor que
este triunfo não é só
meu mos tqmbém do
Revoluçõo cubq,nq e
do seu movimento
desportivo de mos-
sos..> Ële ocrescen-
tou qindo: <<Nõo que-
ro ser o excepçõo no
desporto cubono. se-
não, simplesmente,
um qfleto com cértqs
c on dições físicqs,
surEido de um grqn-
de movimento des-
porlivo.n

Sobre os seus êxitos
nqs Olimpíodos de
Montreql. disse: <<As
mÍnhos medolhqs de
ouroeomeurecord
sõo produtos dq de-
dicqçõo e do insis-
tênciq num forte
treÍno, e tqmbém se

deve¡n qo qpoio in-
condicionol concedi-
do oo ldesporto, pelo
Revoluçõo, gue criou
os condições que for-
norqm possíveis os
meus triunfos.n

A Casa

da Cu ltura

c0nlem0ra

12 de Setembro

* Actividades cu lturais

e sotfée danÇante

No ómbito dqs so-
memorqções do dio
12, dio do noscimen-
to do cqmsrt¡dq
Amílcqr Cobrol. q
Cqso do Culturo or-
gonizou um proEnc-
mo de ocfividqdes
culturoiso que con-
sisle nqma exposição
fotogrófico sbbre o
vidq do fundãdor dq
nossq nqcionqlidqde,
no próprio Gqso dq
Cullurq o ser inqu-
gurodo por um diri-
gente do PAIGC que
fqró umq pequeno
intervençõo qlusivq
ò dqtq, e numq sessõo
cullurql, o reqlizor
nq Associsção Go
merciql preenchidc
com declomoções de
poesios e músicos
frqdicioncis, bem co-
mo s qpresentqçõo
de umq peçq teqtrql
e de um filme. Ambos
os octos terõo luEor,
respectivomente, às
l0h e 30m e às l7h.
- 

No *diq I l. pelos
2'l h, no sqlõo dq
UDIB, hqveró ìmq
soíré donçonte com
o coniunto N,kqssq
Cobro, sendo o re-
ceita postériormeJt:
fe, entregue oo Se-
cretqriodo Gerql do
Portido pqrq o lll
Congresso.

CINEMA
HOIE E AMANHÃ - Às 20 h. e 45 min.

<O Gladiadôr de RomaD, m/12 anos.

- O filme: <rPor favor não me Morda
O PescoçOrr, m/17 anOS.

TELEFONES
locslrcl .tt¡6e lltd¡. - ?fÆfåt
lo¡ir*o¡ - øn
?OUCIAT l.' Erquotq ttE! - 2.' Equ*ro - !l{a
ætnE!O8, - ¡¡¡cr,q¡¡ ,ffi - Rcf¡tlr¡¡lo N¡'

dGd 2480 - À¡¡oport/1 -'lAP 3991/8 - TitC¡
tüL - ¡[.[tlbt ntl - ålr &gr¡t ïftw,

O¡¡|¡a ¡ p¡lËc d. D.*. - l9t/5
CÔ TuTP AN HI A DE ELBCTRICID ADE

E 
'4.GUASGabinete do Director e Serviços Admini¡uativos

'ì'elefone 2411;
Brigada da Assistêncis aos Coosunidores - -

Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO

lúÉ¡ 6 (Nd ?INTCEA,

¡llÃDO - Primel¡o porlodo d¡ odsto
5h 55min - Äbem¡¡o dc catogõo; 6h - 9crr¡gõo¡ do

noseo terrcr;. 6h l0min - P¡ogram¿ err /ingue/Ma.n-
dingo c Iì¡tcc 7h - Noticicrio,¿po¡tr¡gut¡,/oiolo; - l,c-
tualidodes sono;crs rcp. 8h - Fecho da estoçõo.

Segtundo perlodo d¡ ¡o¡'¡¡åo:
llh 55nin - .¡[.bcrtr¡¡a do ertoçõo; lzh - Pin d¡

c¡md¡ci l3h - I'lúsicct criolcg l3h l5aín - Nod¡l+, ¡io,/po¡tr¡gn¡C¡/crioloi l3b 3(bin - ¡\.nilco Cobrcl -
- O Homcm e c¡ 3l¡c¡ Obro,/Cri,oulo; lth 15 ¡l¡l - Èr-
testo; lSL - Fe.cho do estoçõo.

Tereciro porlodo de ols¡ôo¡
l6h 55min - ¡{bcrtr¡¡c do catcçõoi l7h - Notici+

riolpo¡h¡guês/criolollfngu<¡s; l7h 30min - Prog¡omo
cn lingru.ca B<¡lcg¡ta e Mcrnioco; l8h 45min - Àgcndo
do dic¡; l9h .. Resistêncicrcultural; - 20h - Noticia-
riolPortuguês/criaüo; 20h 30min - Mornos e co/odei¡os;
zlh - Actudlidades sonorcrs; 22h - Mrlsiccr Val'iodo
2?b - Tempos novos; - 24h - Fecho da est&çõo. 

'

DOMINGO - Prlmri¡o Pr¡fodo¡
5h 55nin - .ã,bcrtu¡a dcr cet@o; th - Ccrnçöcr do

nossa ter¡cç ôh l0min - Progromo em linguo/Ful4;
7h - Noticiori'o,/porhguôs/criolo: - .Actual,rlodee so-
no¡c¡. rcp:; th - Educcrçäo ecrrit&ic4 th - Sclccgúo
mueicol; lOh - Ljgaçáo à Sé Cctedral (missa); lOh
lSnin - 2 curpo I cór¡oni l2b - Fcla di drics l3h -
- Mhsicc criota; l3h tsmin - Noticiario/portuguê6./
/ctiolo; l3h 30min - Ãmllcc¡r Cobrol - O Homem e o
sua Obro (porluguês); l3h 45min - NoiTes ofriconas:
ì4h lSnin - Programq.em linguae Bicdada c Monjcroo;
lSh - Fscho do c¡toçõo.
îoqundo pcrlodo dc o¡tl¡¡õo
portugruês,/criolo¡ l8b - Pro¡¡<æo cnr lingrurrs f\¡Io

l6h 55nin - Ãbcm¡¡cr dcr cstaçõoi l7h - Noticiøio
e Ì,1:nding<¡; l8h 45min - .Agendcr do dia: lgh - ¡,
Bencmo no nundo; 20h - Noticicnlo/portugru0¡,/criolo;
20h 30min - kogrcnnc em lingruc Baloata; ãb -Äcrruofidodes sono¡crs; 22h - Onda semonol; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fccho dq c¡tqção.
SEGUNDÃ-FEIRÃ - Prtmclro Pøfodo do oui¡¡Ëio:

5h 55min - ¡{bertura da estqçóo; 6h - Canções da
nossd terr&; 6,h l0min - Progrcrmo em /fnguos/Mondin-
gc; 7h - Noticiqio,/pom¡guês,/crioloi -.ã'c'tr¡olid¡dor
"-onoros 

¡ep. ; th - Pccbo do emcçõo.
Scqundo per{odo dc ¡ois¡åo:

tlh 55min - Aberrurq da estcçõo; l2h - canções
MonJacos; l2h 20min - Selecçäo musicol; l3h Mtlsica
s¡¡6ni6; l3h l5min - Notici,Br¡olportr:gnrês,/crioloi l3ùr
30min - Ämf/car Cobrol - O Homem € c sucr Obrâ
(po¡ñ¡gn¡8s)i lSh 45nin - hogrrano do nulberi lSL -
- Fccho dc¡ eEtaçõo.
Tcrc-olro perlodo de cd¡¡äo

lEb 55min - Abrrnuo dcr ort@oi l7b - Nodcicb
portugruôs,/criolo,/iingrucg l8b 45min - Ä¡cnd¡ do dici
l9h-^Ano I dc orgcnizoçõo; 20h-Nolisiario/portuguôs,/
/criolo; ZOh 30min - Prevcnçõo rodoviór{o (criolo) 2lh

n h. - .{ctr¡alidcdes Sonotsç

Sábado, 10 ile Setemb¡o de tll1
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Soweto: a luta continur

?00 prolossoros amoaçam denitir-go

Soweto: luto co,ntinuo

Tito deixou q Ch
O Huo Kuo-Feng ird

o Jugosldvio

P.Eaurlú, (!P) - u
presruclrLe trLo (Ia Ju-
gtÀsrirvra Clerxou a .t(Þ-
puDIlCA ropulAr qa
unlna, na qulnüa-leffa
Clpos uma v]sl[â (filo-
toitco> ds novê. dlas
qüe ConSAgfoU o Ïe¿t-
proximamento e o re-
rorço da cooperação
crnc-1u$oslâvâ.

No termo desta prr
melra vragctfl, o rlr(^-
recnal 'l'rto ailuncrou
e$e o presrdente Ìaua-
-Áuc-reng ereccuara
uma vlsrra à Jugosla-
via <<em dato aproprta-
da> que não ioi pre-
cisada.

.uo primeiro dia da
sua srregaqa a rcquüIr,
a JU cre rtgoito, aù crct
SUa par[rud O€ UILIIIT-
cfil (SrnKrang), o pre:
srdente 'r'ltu receDeu
qas autorrocrdes cnrne-
Sâs um aUolnrmerÌto
excepcional.

l\uma rnensagem en-
dereçada ao pi'esrden-
te Hua Kuo-r'eng no
momento de deixar cr
China, o presidente
Tito declarou-se ((con-
vencido>> _ 

que estas
conversaçoes (apro-
fundadas e frutuosas>>
tinham sido uma ((con-

rnq

tribuição importqnte>>
para as relações sinc-
-Jugoslavas.

As convensações do
marechal'l'rto e da de-
legacão ]ugosláva com
os dirigentes chineses
permitiram abordar
nomeadamente a co-
operação econórnica,
técnica e cientifica
entre os dois países
qug quadrunlicarão a.s-
6rm em 1978. em rel"-
cão a 1976, as suas
trocas comerciais.

A vistta terminou
numa prespecrlva ce
con[actos nrars amplos
entIe oS Orfl$Èrr[€j
cnrneses e Jugosravos.
)A na QüIll1cl-rêlfÍt O
ministro cninês da
Agnculrura e das Flo-
restas, Sha Feng, dei-
xou Pequim para Bei-
grado.

.Entretanto, na sua
viogem qe regrcsso a
.Bergfodg O prcsrqen[e
jugoslavo escalou'I'e-
herão quinta-^eira, du-
rante duas horas e
meia, tendo sido aco-
lhido ne âeroporto pe-
lo Chá do lrão, cnur.r-
ciou o porta-voz da
Corte Imperial.

Presídenfe Huo Kuo-
-Feng

MAPUTO (FP) - Os gu
riJheiros nacionalistas abrir
uma nova frente no Zimbabr
anunciou na euarf¿--sir¿ ¿
dio moçarnbicana. Citando f<

tes provenientes do Zimbab,
a râdio precisou que a Fre
Pat¡iótica dirigida conjun
mente por Nkomo e Mugi
iniciou novos combates l

<<Midlands>> da Rodésía.

Tinbabwê'

Guerrilheiros

abrem nova 
I

frente de luta

Fre nte

Patriótica

reu nida

em Maputo

Colômbia

60 pessoas

presas

RFA; Demissi

do Ministro

cje Ëconomia

a

¡-

JOHANESBURGO

- Os 700 professo-
res negros tios esco-
iqs secu,ndórios de
Soweùo cnunciqrom
terçu-feiro pqssqda
q suq i¡rtençõo de se
demiti¡" e de obqndo-
mür o seu t¡'qbolho
remqucnto os proble'
rnqs de ensino nõo
forem resolvidos>
neste gronde subúr-
l¡io, situqdo a l5 qui-
lémetros o sul lde
Johonesburgo.

No mesmo diq o po-
lícÍq sul'ofriconq dis-

p,ersovq umq moni-
{estoçõo de estudqn-
fes de Soweto, uson-
do mqtroeqs e lqn-
çonclo cães especiol-
menfe diriqidos.con-
*rq os ¡nqnifestontes.

A iuven'lude ofri-
conq de Soweto pro-
tesfcvo contrq o sis-
temq de <<inscriçõon
de estudqnrtes.-- 5e-
gundo esfe sistemo,
soelq esfudqnte afri-
€cno que pretendo
ser qdmitido num
es*obelecimento de
ensino tem de ossi-

exército sionista
iire tinrra o'rrancl-
do a orelha corn os
dentes. O dlário ¡oi-
daniano <<Ed-Des-
tour>> a que-m
Rayan concedeu
uma entrevista, pu-
blicou uma totogra-
fia dos ferimentos
de Rayan.

Rayanindicou
ainda que fora de-
tidoaTdeOutubro

nqr um documento
no quoi se com-
promefe E <<respei-
for fodøs os regros
em vígor no escolo e
suierfor-se ôs medË
dos díscíplÍnores>. O
Conselho Represen-
tEtivo dos Esludqn-
iies de Soweto (S.S.
R.C.t viu ,nesfq exi-
gêutcic, umq monob¡'o
desÉinqdq q repri-
MÍr* o movimento de
liberlo,fño nqcionql
dc iuventude ofrÍca-
ne e qpelou qo bio-
eofe dqs qulqs.

de 1967 juntamente
co.rn cinco outros
palestinianos acu-
scqos de terem cc-
tocado uma oarga
de explosivos nL-
mA saþ de espec-
táculos de El Qods.

Rayan foi entrc-
gue às autoridades
jordanicrnas, p e r
intermédio do co-
mité internacional
da Cruz Vermelha.

ANTANANARIVO
(TASS) - A recolha
do ccrfé aûinge o seu
auge no Madagáscar.
Grandes e pequenos,
com os seus chapéus
de abas largas vên-.e
por todos os lugares
onde o café seca ao
sol crntes de ser pos-
to à venda.

A decisão do govei-

LUSAKA(FP)_Odi
gente nacionalista do Zim,
irwé Joshua Nkomo deu
Lusdka anteontem para Ma;
to onde partic,wtlà numa I
nião de três dias da Fre
Patriótica do Zimbabwé. I
porLz-voz da Zapu, precir
que a reunião é a continuar
de uma outra que se ¡egli:
recentemente em Da;-!,1-Sal
e que estudará a intensifiqar
da luta arrnada no Zimbab
e o reforço da unidade'
forças de ltbe4ação dâ f¡er

Palestina

Testemunho das turturas
nas cadeias sionistas

Um militante pa'
lestiiirano, Au{.ren
Rayan, liber'¡ado
apos dez anos de
()ctenção pelas ar.,-
toridcrdes,sionlsta",
afirma ter solrluo
com os seus colnpa-
nheiroS <<horríveis
e desumanas tot-
turas)).

Rayan indicou
que entre outras
torturas, um mem-
bro feminino do

rvlÞrELLlN (rtP) - Sess
ta pcssuas. na ma.o¡¡.a c!
(¡alrt()s oa unlverstdaoe de I
uoqura, foram presas na-i
ç¡!--erra em Nfedellin. a se¡
a manilestações estudantis
rante as quais um veículo r

cial foi incendiado. Segundr
versão oficial os estudan
depois de tärem particip:
numa Assembleia- teriam
cidido lapidar veículos e lo
provocando a interYenção
^o¡ças da ordem. As pess

û¡esas correm o risóo dga
nhar 35 a 180 dias de deten
devido às medidas estabel
das pelo estado de sltio actr

mgnte em vigor na Colôml
precisaram as autoridades
cais.Presidenfe Tifo

|.-

Chipre

Prosseguem os consultos
no Conselho de Seguronço

Illadagáscar

Cqfé i umo qrmo dq econom¡q molgoche

NOVA-YORK (FP)
: Os rnembros do
Conselho de Seguran-
ça prosseguiram ante'
ontern as suas consul-
tas sobre Chipre Para
tentarem elobor-4r um
texto aceitável a todo
o conselho.

Estas eonsultas não
tiveram resultados até
agom. Um último Prc-

iecto proPosto Pelo
henin, ilha l\¡traurícla e

Panamá parece refler
tir sobietudo a tese Co
governo de Nicósia,
que pediu a reunião do
conselho, acusando a
Turquia de procurcr
coionizar a região de
Famagusta na parte
Este da ilha.

no do Madagáscar é
de aumeniar conside'
ravelmentê o soü prûl
ço de compra, elevar
o interesse dos agr.-
cultores malgaches
por esta cultura muito
procurado no merca-
do mundial.

As plantações de ca-
fé ocupam no Madi-
gáscar cerca de 22A

mil hectares, provin-
do quase 85 por Cento
ticr totaliciade da recc'
lha das regiões do nor-
deste do país' onde as
condições são rnais
favoráveis a esta cul-
tura. Mas os frequen=
tes ciclones reduzem
quase a zero todos os
esforços dos campo-
neses.

tBONA(FP)-Omínir
llemãc-îede¡al da Econo:

llans Frieclerichs anunciou
fem a sua demissão do e:ove

de Hemult Schmidt para pa

lomar no ¡nício de 1978
posto de director da Dresc
Bank. O minist¡o tem tam
a intenção de demitir-;e do

mandato de deputado. A
demissão do goveino deve
da ser aceite pelo presidr

da Rcprlblica Walter Sçher

<NO PINTCIIA>

rl '

Sábado, 10 de Setembto de 1977 Ptsla
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AfriGa t:

ULI¡MAS
t.t OI¡CtA S ì

do $u " ANG uire" Terminou o
de quqdros

aaa
semtnqno
sindicqis

r¡lentai, r¡ero¡mau¿¡
p\.rtd ur.'øSrUa rlt;¡!¿r.ryg
r¡O CUlOIi.¡ilnoIilU. \,, þu-
uf'eLa.clo-ger'41 qixg Îe-
lüçOeS eXt0frOfcS Q.o
nosso pa$, ao leferll-
ìie aos eslofços da
UI{:L'q na tormaçao
dos trabalhadores, re
forçou a necessidade
de umc consciência
mais clara do papel
dos trabalhadores nes-
ta sociedade que es-
tamosacricrr,esubli-
nhou particularmente:

nUma sociedade em
que a defesa dos inte-
resses das massas tra
balhadonas está inti
rnamente ligacla à
c,onsci,ência que temos
ern dar cada día mais
o mellror de nos pro-
pflos, porque, segundo
a nossa oprmão e so-
bretuco neste mome¡r-
to que o nosso pârs
atravessa, se cada
trabalhqdor não en'
contrar à s¡¡a volta (no
local de habilitação ou
de trabalho), nadc que
deva melhorar, ou não
está à altura das exi
gências da nossa lutcr,
'ou é, pulra e simrpies
mente um elemento
com tendência como-
dista oü Gon¡orÍlrstan,
Alexandre Correra
abordou também e in-
cremento dqs activi-
dades do nosso Partido
no; locais de trabalho
nestas vésperas do III
Congresso, no curnpfr-
men[o cla palavra de
or(lem, para sermos
ccada vez maÍs Partrdo
e m¿us mereeeüores
do tsAIGC>.

O oetegado sindica-
lista, Vassrli Vavilkin
e a sua intérprete, fo-
ram homenageados no
fim com prendas dos
participantes no semi-
nário. A projecção de
um filme, pela UNTG,
da luta de libertação
nqcional, marcou o
fim da cerimónia.
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a 2 bombas panfletos n0 centro da Gidade do fltbo

0 eomissariado da Agricultura
tomou medidas confra
a falta de chuvas

CABO(FP)-Omovimer.-
to Congresso Nacional Africa-
no (ANC) d.a frlica do Sul,
na clandestinidade manifc:l
tou-ie qua¡ta-feira na cidade
do Cabo, fazendo explodir

bombas que espalharam par--

fletos, e içando uma bandeira

no cimo de um dos maiores
edificios do qcntro da cidade

Uma larga bandeira com ai
palavras <<O ANC vive>> Per-
maneceu içada ãurante 25 ml-
nutos no alto de um edifício
de Parking no Cabo antes da
polícia a ter arreado.

Duas bombas.cheias de par--

fletos com palavras de ordem
do Congresso Nacional Afriça-
no. cujo presidente Nelson
Mandela foi condenado à pri-
são perpétua na cadeia de Rc-
bben Island- uma ilha ao largo
da cidade ¿ð Cabo^ - explodi-
ram uma hora de ponta quar-
ta-leira no centro da cidade.

ogriculturo todo qno
eomo fqmbém em
qnos de erise de fql-
tq idqs chuYqs.

Regrste-se o expe-
¡"iêncro plloto que se
estó o fazer em Con-
fubuel, nõo só q nível
do cenfro experi-
mentql do crroz, co'
mo tqmbém q nivel
do componês destq
zono. Se nq épocq se'
co deste qno se fi-
zerqm coniuntomen-
te oito hectqres com
irnigoçõo q pqnlir do
Rio Gebo, nc presen-
te épocc 50 hectores
cullivqdos, dos quois
40 c,om 108 fomÍliqs
sqmponesqS.

A finalizqr, disse:
<rdevido ò faltq dqs
chuvos e oindo idq
irregulcridqde d q
suo quedo nesfo ono,
torqm consfifuídos
cqnqis régc, pqrq
todq essq órec. es
fondo portonto, q
suc produçõo. com-
plefomenfe qo qbri-
go dq fqltq das chu-
vos. O que siEnificqque independente-
menfe idq faltq de
'chuvcs, irse'õo ob-
t"l produçõo nor-
mEts.

Por mois inqcredi-
fóvel que poreço, no
pcís. estd-se a irri'
gqr cqmpos de qr!"oz,
em pleno é'poco dos
chuvqs. Evidenle-
menle q óreo em que
estõo, é uma infimq
porcelo dos bolqnhos
dq nosso terrq. Mqs,
esfqmos no início de
umc longq cqminhq-
cio. e procuromos qs

melhores vios pqro
r¡um futuro mois pró-
ximo,não esfqrmos
depenidenfes do que'
do dqs chuvcsn.

t-e¡¡r¡r¡ú¡¿tçao cta IJag. r

zerar oa ur\ru, ilu-
strrr.Le.l, e corlLou collr
a p.ceseuçq oos carn?L-
IA(¡as Josepn 'Iurprfl e
JüVêncro Gomes, ClO

Uonselno Supenor oe
Luta. Assistru tam-
bémàcerlmóniaoen-
camegadq de Negócios
da Embaixada Soviéti
ca, camaradaDiatanov.

.Durante os sessóes
de trabatho, minrstra-
das pelo delegado do
Conselho Central do
Sindicato Soviético,
Vassili Vavilkin, fo-
ram d$cutrdos temcls
relaclonados com as
lunçoes, os dirertos e
a auLrvloaqe pral;rca
UAS oiganizaçOes slIr-
ctlcqls oe DaSe TraS
rrÌia[urçoes da URSS,
o lugil qos srndlca[os
6 dos Ûaþalnadores na
drrecçao socral da
URSs, a particrpoçáo
dos trabathadores na
planificação.

A cerimónia solene
de encerramento lol
preceolda por um pe-
queno hlstorial da
Grande Revotução So-
crahstcr de Uutubro
ferta pelo prorelisor
sindicalrsta soviétrco,
apqs a qual Srgesmun-
d6 lVlrguel de Oliveira
intervelo em nome dos
seminaristas pcrra
agradecêr a valiosa
contribuição eue a
UN'I'G tem dado aos
trcrbalhadores da fun-
ção públicâ nos €nsi-
namentos teóricos das
relações de trabalho.

O camarada Alexcrn-
dre l\unes Uorrera ra-
lou em último lugar
agradecenclo a so[da-
nedcrde do povo so-
viético, através dos
seu; sindicatos aos
trabalhadores da Gui-
né-ìJissau que lutam
pela descolonizoção

Continuação da pág. t

fomou olgumos pre-
ccuções rndispensó-
veis, poro qqrqnt¡r
um comþqte imedrq-
to, em quolquer pon-
to do pqrs. Keqiste-se
que o PNUD conce-
cleu pqro este efeito,
umo precrosq oiudq,
de dez mil dólores,
poro compro de pul-
verizqrdores e insec-
ticidos^. em opoio de
emer9enctq.

<<Esfa fclta de chu-
Yq que se verrfico, é
um Tenómeno que
vem no seguimento
de umq evoruçqo que
5e esfó o Yer¡frcqrqo longo dos onos
dom porficuloridqde
gvidente em Áfricq.
Niio podemos dizer
que o folto dqs chu-
Yqs seio umo eoisq
inespercdo. Hó rq'
zões bem precisos
que explicom esse
lienómeno, q nível
plonetório e qs quqrs
nãoéqlheiqocon-
servoçõo ido noture-
zo porticulormente
no nosso terro. O
pnoblemo dqs quei'
modqs dos nossos
flo¡estos. Podemos
verificqr que nos
regiões do Leste e
Norte, q foltq dqs
chuvqs é mois ccen-
fuqdo devido preci-
sqmenle òs exfensqs

l,qreos suleiros o prq-
licq dq queimodo
bem como o preocu-
ponle influêncic do
deserfo do Shorqn,
qfÍrmou o ccmqrqidq
Carlos Shwqrtz dq
Silvq.

A oclucç6o do Co-
missqrÍqdo - fez-se

r^r.senrrr o fres ntvets:
umo qcluoçõo q mé-
dio e lo,nEo prqzo,

que consisfe no re'
povoqmen,to flores-
fcl, pqro qlém dqs
ocções imediqtqs
qcimq referidqs.

'Vqi-se proceder à
plcntoçoo cc qrvo-
res nqs zonqs mois
drecroqos p e lq-s
quetmodqs com Yrgtqq' resÌqÞeleser o
equilrono do nqture-
zsr que iró consrrruir
como que umo bor'
rerrq verde, conïrq
o penefrqçoo do de-
serTo. (Esre lrobq-
lhg, 

- 
OCreSCenTou

- deveró ser reoli-
zqdo em cotoÞoi'oçqo
com og pqrses v¡zl-
nhos e, os seus résul'
tqdos, sö começqrdo
o ser visiveis, q lon-
90.prqzo.

Conforme os ps-
lqvrqs do cqmqrqdo
Cqrlos Silvq, oufro
nivel de qctuqçõo, é
o do o.proveitomen-
fo hrdróulico do pcís,
quer rdizer c copfo-
çõo e uüilizoçõo dos
lençois de óguä ò su-
perficie e êm pro-
fundidqde. Pode-se
dizer que ocfuolmen-
fe. q ogriculturo, es-
tó tofqlmente depen-
dênfe, dq mqior ou
menor quedo dqs
chuvcs, ou seio, de-
pende-se inteirqmen-
te ida nqfurezq. A
fendênciq seró de o
médio prqzor ser pos-
sível q ufilizoçõo do
óguo doce dos Rios
Gebq e Corubol, bem
domo com q colqbo-
rcçõo do Deportc-
rnernfo de GeologÍo e
Mínqs, pnoceden à
prospecçõo pqrq
copfoç6o dos len-
çois de óguc subfer-
r6meos. lsfo iró per-
snltir não só fqzer

12 de Setembro

Nô Fintcho
P,or ocqsiõo do

12 de Sefembro,
,diq dq nqcionqli-
dode, o Nô PIN-
TCHA publiccr:ó
um numero espe-
ciql, com um su-
plemento dedicq-
do oo cqmqrodq
Amílcqr Cobrol,

Fundodor dq Nc-
cÍonolidode e Mi-
lifanfe n." I do
nosso Pcrtido. o
PAIGC. Esle nú-
mero subslifuiró
ossim à hobitual
publÍccçõo de ler-
çc-feiro.

GUINÉ: CRIADA
T,lVIPRtrSA
NACTONAI,
DE PESCA

* (FP) - Foi criada nqRepública da Guiné,
ry]a, empresa nact.c-
nal de pesca, denomi-nada ((sonqpesca)),
encaffegaoa (le pfo-
mover o desenvolvr-
mento da pesca lno.ub-
t¡ral e semr-lndustrial
e- aumentar a proctti-
çao dos recursos lll€tfr-
timos.

Segundo o Boletim
Oficial guineense, a
empresa tem por ob-jectivos valorizar a
frota nacionol de pes-
ca industrial e semi-
-industricrl,

Sábado, 10 de Setembro lle LTIT¡ôgisa 8 (Nd PINTCEAT


